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Objectivos 

•  Explicar o alargamento do sector terciário e a 
sociedade de consumo. 

 

•  Caracterizar Maio de 1968. 

 

•  Explicar a situação das minorias. 

 

 



Introdução ao tema 

In. Descobrir a História 9, 2008 



Relativamente ao desenvolvimento das 
classes médias: 

 O desenvolvimento tecnológico e a consequente mecanização na agricultura e na indústria 

( sectores primário e secundário), libertaram mão-de-obra que foi absorvida por actividades 
ligadas ao comércio e aos serviços. 

 

 

  Aumentou a população  activa no sector terciário.  Surgiram novas profissões ligadas à 

saúde, ao ensino, ao turismo, à comunicação social, aos seguros, aos bancos, entre outras. 

 

 

  A estrutura social modificou-se. As classes médias desenvolveram-se e o seu poder 

económico aumentou consideravelmente, permitindo a melhoria da qualidade de vida. 

 
   

 

 

 

 

Portanto… 



Distribuição da população por sectores 
de actividade 



Relativamente à sociedade do bem-
estar: 

 

  As sociedades ocidentais passaram a ter como principais objectivos atingir determinados 

níveis de qualidade de vida e bem-estar. 

 

 Os Estados passaram a ter como prioridade o bem-estar social e um índice razoável de 

emprego. Foram desenvolvidas políticas de protecção e segurança social que procuravam 
garantir assistência médica e ensino gratuitos, protecção à maternidade, subsídios de 
desemprego, velhice e invalidez. 

 

 O Estado-providência, termo que designa o modelo económico e social dos Estados que 

adoptaram estas políticas de protecção dos seus cidadãos, nasceu nos EUA e teve o seu 
apogeu nas décadas de 1950 e 1960, com os presidentes Kennedy e Johnson. Os países 
europeus mais ricos adoptaram este modelo, contribuindo para uma melhoria substancial na 
qualidade de vida das pessoas. 

 

 

 



A Segurança Social no Reino Unido 



A atracção do consumo 

  O aumento do poder de compra das classes médias levou à procura de novos bens de consumo, 

como os automóveis e os electrodomésticos. As férias e o lazer tornaram-se imprescindíveis, tendo  
contribuído para o aumento da oferta de serviços ligados a estas actividades. 

 

 

 

 

 

  A publicidade e o marketing estimularam a necessidade de novos produtos e serviços, o que 

tornou o consumo atractivo. Contudo, quando este consumo se torna supérfluo gera desperdícios. 
Além disso, afasta os que não têm poder de compra dos que o têm, originando desigualdades 
sociais difíceis de combater. Surgem, deste modo, novas formas de pobreza. 

 

 

 

  



O apelo da publicidade ao consumo 



Problemas da Juventude nas décadas 
de 1960/1970 

  O crescimento da taxa de natalidade, que marcou o período pós -2ª Grande Guerra (baby 
boom) reflectiu-se num aumento da população jovem durante a década de 1960. O clima de 
insegurança vivido no período da Guerra Fria, a guerra do Vietname, as transformações 
provocadas pela sociedade de consumo, acompanhadas pelo abandono de muitos dos 
valores tradicionais, levaram os mais jovens a contestar os poderes instituídos. 

 

  Os movimentos juvenis, entre os quais se destacaram o movimento beatnik e o movimento 
hippie, compostos por grupos de jovens intelectuais oriundos das classes médias, 
contestavam os valores da sociedade de consumo e a violência. Esta contestação gerou um 
conflito de gerações que marcaria este período do séc. XX. 

 

 

 

  Nos países da Europa ocidental e nos EUA, as manifestações de jovens e os movimentos de 
contestação tornaram-se frequentes. Os movimentos estudantis como os de Maio de 1968, 
em França e mesmo em Portugal, assim como as manifestações de oposição à guerra do 
Vietname, nos EUA, foram de luta que recusava a violência. Uma geração de homens e 
mulheres lutaram pacificamente contra a sociedade de consumo, a violência e a guerra. 

 

 



A rebeldia da juventude e os novos 
padrões do gosto nos anos 60 

Hippies 
 
 
 
 
Beatnik 



Os Hippies 

Beatnik 



Os Beatnik 



Maio de 1968 



A situação das minorias 

  Os “anos sessenta” ficaram marcados pelos princípios da sociedade da abundância e pela 
aplicação de medidas de protecção social pelos Estados. Contudo, os benefícios desta sociedade da 
abundância não chegaram a todos. 

  As desigualdades continuaram a existir. Nos EUA, imigrantes oriundos dos países mais pobres e 
minorias étnicas, tais como a comunidade oriunda da América Latina, viviam com grandes 
dificuldades. Sofriam por causa da pobreza, da discriminação e da segregação de que eram alvo. Os 
direitos destes grupos minoritários não eram reconhecidos e, obrigados a viver à margem da 
sociedade, foram muitas vezes perseguidos. 
 

  Movimentos, como o liderado por  Martin Luther king (1968), lutaram pacificamente contra esta 
descriminação. Este líder foi assassinado em 1968, mas o Mundo nunca esqueceu as suas palavras 
com que começou um dos seus mais importantes discursos em defesa da igualdade: “I have a 
dream” (“Eu tenho um sonho”). Esta expressão tornou-se um símbolo da luta contra as 
desigualdades. 
 

 O movimento feminista foi outra das faces da contestação dos “anos sessenta”. Através deste 
movimento, as mulheres reclamavam a igualdade dos seus direitos, profissionais e cívicos, face aos 
dos homens. 

 



“I have a dream” 



Breve Biografia de Martin Luther King 
O dia 15 de Janeiro é feriado nos EUA. Celebra-se o 
nascimento de Luther king. 
 
Em 1947, Luther king decidiu tornar-se como o pai, 
Pastor de uma Igreja Baptista, uma igreja protestante. 
 
Em 1955, havia apenas um ano que Luther King estava 
na sua nova paróquia, uma passageira negra, a sr.ª Rosa 
Parks, foi presa por se ter recusado a dar o lugar a um 
branco. Surgiram, então, grandes protestos e a 
comunidade negra decidiu uma forma original de luta: 
recusar-se pura e simplesmente a utilizar os 
transportes públicos da cidade enquanto a segregação 
se mantivesse. Luther King dirigiu o movimento. 
O sonho deste era, naturalmente, o da igualdade entre 
todos os americanos, independentemente da cor da 
pele. 
Em Abril de 1968, um branco fanático, a soldo de uma 
organização de extrema direita, assassinou-o a tiro, 
num hotel, em Memphis.  
Morria aos 39 anos um homem que tinha um sonho. 
Mas nenhuma bala pode matar um sonho. Milhares e 
milhares de homens e de mulheres, cada dia mais 
numerosos, retomariam esse sonho até que, 
finalmente, pudesse tornar-se realidade. 

 



Manifestantes pacifistas negros agredidos pela polícia e 
pelos seus cães 


